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SUA VIDA NÃO TEM PREÇO 
O número de trabalhadores vítimas de acidentes de trabalho ao executarem suas atividades é crescente, 
principalmente em empresas terceirizadas. Assim, vários trabalhadores têm perdido a sua vida, pois as 
empresas têm focado somente nos lucros, deixado a segurança dos trabalhadores em segundo plano. 
A pressão sobre os trabalhadores é crescente, para que ele cumpra cada vez mais metas de produção 
inatingíveis. Pressionados e com receio de perder o emprego, muitas vezes os trabalhadores não se atentam 
às normas de segurança de trabalho, ariscando o seu bem maior, a vida. 

O mais importante após um dia de trabalho exaustivo é voltar em segurança para o convívio da família. 
Recentemente, um técnico em telecomunicações da EZENTIS (terceirizada da VIVO), morreu queimado 
ao utilizar o GMG (Grupo Motor Gerador) na carroceria da caminhonete, no município de Charqueadas (RS). 

 

As causas deste acidente ainda são investigadas, mas, seja qual for o resultado, o fato é que perdemos 
mais um trabalhador. Essa tragédia anunciada poderia ter sido evitada, pois o Sindicato tem alertado as 
empresas sobre esse tipo de procedimento. 

Diante disso, alertamos sobre o funcionamento do GMG na carroceria de veículos, expondo os trabalhadores 
a riscos, seja por inalação de monóxido de carbono ou por incêndio involuntário.  

O ideal é que os geradores sejam fixados em reboques, para manter os trabalhadores mais protegidos em 
uma situação de emergência. 

Solicitamos a atenção dos trabalhadores para denunciarem ao Sindicato o uso do GMG na caçamba de 
veículos ou qualquer descumprimento das NR’s (Normas Regulamentadoras) por parte da empresa. 

Não deixem de verificar periodicamente as condições dos equipamentos e ferramentas utilizadas no dia a 
dia, tais como veículo, mobiliário, EPIs, EPCs etc. O sindicato tomará as medidas legais, cabíveis para 
defender os seus direitos e o cumprimento das normas de segurança no trabalho. 

Prevenir é melhor que remediar 
Direitos não são favores, são conquistas coletivas


